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 Participação do governo na educação superior.

 Elemento principal - política pública educacional.

 UAB democratização do ensino superior.

 O crescimento EaD 173% em 10 anos.

1. INTRODUÇÃO

 Importância da EaD em meio digital, a

partir da evolução das TIC´s, para a

formação profissional e acadêmica.



a) Descrever a política pública para Educação a

Distância no Brasil;

b) Verificar o número de egressos do curso

administração/UAB/UFSC por polo; e,

c) Analisar as características: sexo, idade, cidade de

residência e procedência escolar referente ao

ensino médio dos egressos.

1. INTRODUÇÃO

 Analisar o perfil do egresso do curso

de administração EaD/UFSC/UAB a fim de

verificar se está em conformidade com o preconizado

na política pública de EaD no Brasil.



Estado, sociedade e administração pública

 Desenvolvimento de uma sociedade resulta de 

decisões formuladas e implementadas pelos governos 

dos Estados nacionais, subnacionais e supranacionais 

em conjunto com as demais forças da sociedade 

(Heidemann, 2009, p. 28).

2. REVISÃO TEÓRICA

Políticas Públicas

Política pública - enfrentamento de um problema público 

(Secchi, 2010) .

Avaliação: análise de programas ou políticas, em termos 

de seu nível de desempenho (Schneider, 2009) .



2. REVISÃO TEÓRICA
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Fonte: Adaptado de Sechi (2010)



 Pesquisa bibliográfica e descritiva. Estudo transversal.

 Perfil dos egressos de 2012.1, referente aos primeiros

formandos do curso, que forma o universo de 85

alunos.

 Categorias de análise: sexo, idade, cidade de

residência, polo de vínculo e procedência escolar.

 Obtenção dos dados: Sistema CAGR.

 Análise quantitativa e qualitativa.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

 Estudo de Caso: Curso Administração

EaD/UAB/UFSC.



 UAB - uma política que visa expandir o 

acesso ao ensino superior.

 Decreto no. 5800 de 08 de junho de 2006 estabelece 07 

objetivos.

• I - oferecer, prioritariamente, cursos de licenciatura e de formação inicial e continuada de 

professores da educação básica;

• II - oferecer cursos superiores para capacitação de dirigentes, gestores e trabalhadores 

em educação básica dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;

• III - oferecer cursos superiores nas diferentes áreas do conhecimento;

• IV - ampliar o acesso à educação superior pública;

• V - reduzir as desigualdades de oferta de ensino superior entre as diferentes regiões do 

País;

• VI - estabelecer amplo sistema nacional de educação superior a distância; e

• VII - fomentar o desenvolvimento institucional para a modalidade de educação a 

distância, bem como a pesquisa em metodologias inovadoras de ensino superior 

apoiadas em tecnologias de informação e comunicação. (BRASIL, 2013, p.01)

4. ANÁLISE DOS DADOS



4. ANÁLISE DOS DADOS

 Articulação UAB: IES, governos estaduais 

e municipais, a fim de atender às 

demandas locais por educação superior.

 Bahia, Paraná, Rio Grande do Sul e 

Roraima e totalizam 15 municípios.



Egressos do curso de administração 

EaD/UAB/UFSC por polo
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Estado Polo/Cidade No de egressos

BA Mata de São João 4

RR Boa Vista 3

Bonfim 0

Mucajaí 0

Caroebe 0

Uiramutã 0

PR Cidade Gaucha 7

Cruzeiro do Oeste 12

Paranaguá 10

RS Hulha Negra 3

Jacuizinho 17

São Francisco de Paula 4

Seberi 6

Tapejara 1

Tio Hugo 18

Total 85



Características dos egressos do curso 

EaD/UFSC

4. ANÁLISE DOS DADOS

 Predominância do sexo feminino: 56,2%.

 Faixa etária e acesso à educ. superior acima da média 

brasileira (31 anos).

 Ensino médio em instituição pública 83% –redistributivo.

 Concluintes em instituições particulares – Mais presente na 

região Sul.

 IDH e raio de distância moradia:

 Maior concentração num raio de até 50 km - 40 egressos e 31 

alunos residentes na própria cidade do polo. 

 Índices variaram de 0,671 Mata de São João/BA a 0,782 

Paranaguá/PR (referência SCS/SP – 0,919).



 Atender camadas da população com dificuldades de 

acesso à formação universitária. 

 Parceria com universidades públicas – viabilização.

 Avaliação política pública: desempenho, resultados e 

alcance.

 Característica do perfil dos egressos 

administração/EaD/UFSC. Principais resultados dados 

apurados em 11 de 15 polos participantes.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Política pública educacional EaD – UAB.



 Perfil compatível ao nacional: 

majoritariamente sexo feminino 56,5%, 

com idade média de formação acima de 31 anos.

Egressos 83% concluíram estudos em instituição pública. 

 Reduzir as desigualdades de oferta de ensino superior entre 

as diferentes regiões do País:

 (Sul – Norte);

 polos regiões com IDH médio;

 acolhem estudantes distribuídos em um raio de até 50 km, 47% deles.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS



Expansão da educação superior para um público que 

tenha dificuldade de acesso à formação universitária. 

Recorte da realidade não é possível generalizações 

acerca do sucesso desta política pública educacional, no 

caso presente tem havido consonância nos parâmetros 

analisados em relação ao preconizado no sistema UAB.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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